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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

PROCESSOS DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM

O processo de ensino-aprendizagem é algo mais 
amplo do que apenas dominar conteúdo. Para que 
esse procedimento de ensinar e aprender aconteça, é 
importante que o desenvolvimento intelectual, físico 
e a apropriação de conhecimentos caminhem juntos. 
Por esse motivo, o aluno precisa ser orientado por 
meio de métodos, pesquisas e observações com obje-
tivos definidos.  

A obra “Didática”, do professor José Carlos Libâ-
neo (2013) é um livro fundamental na formação e no 
aperfeiçoamento de professores de todos os níveis, 
além de uma principal referência para quem tam-
bém pretende gabaritar a temática. O autor define 
aprendizagem como “um processo de assimilação de 
conhecimentos escolares por meio da atividade pró-
pria dos alunos” (LIBÂNEO, 2013, p.104).

Cumpre lembrar que a preocupação em como ensi-
nar (quais métodos e técnicas utilizar) faz parte da didá-
tica, um dos principais ramos do estudo da Pedagogia.

PROCESSOS DIDÁTICOS BÁSICOS: ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Para Libâneo (2013), é importante garantir a uni-
dade didática entre ensino e aprendizagem. Sendo 
assim, o autor propõe que analisemos cada parte des-
te processo separadamente. Vejamos:

Processo — Ato Formativo

Ensino “tem como função principal assegurar o 
processo de transmissão e assimilação dos conteúdos 
do saber escolar, por meio desse processo, o desenvol-
vimento das capacidades cognoscitivas dos alunos” 
(LIBÂNEO, 2013, p. 80).

Aprendizagem “é a atividade do aluno de assimilação 
de conhecimentos e habilidades” (LIBÂNEO, 2013, p. 92). 

Ainda, o autor distingue as aprendizagens em: 
casual ou organizada. Vejamos:

	z Aprendizagem casual: É a aprendizagem espon-
tânea que nasce naturalmente nas relações com o 
ambiente e as pessoas. Surge a partir da convivên-
cia social;

	z Aprendizagem organizada: Aparece com uma 
finalidade específica. É aquela em que são deter-
minados os conhecimentos, habilidades e, até mes-
mo, as regras sociais. Aqui, aparece a chamada 
aprendizagem escolar. (LIBÂNEO,1990, p.82)

Importante! 
O autor enfatiza a aprendizagem escolar como 
uma atividade planejada, intencional e dirigi-
da, não sendo, em hipótese alguma, casual ou 
espontânea. Com isso, pode-se pensar que o 
conhecimento se baseia em dados da realidade.

Diz-se que existem dois níveis de aprendizagem 
humana: o reflexo e o cognitivo. Há, pois, o estabeleci-
mento de uma interligação nos momentos da assimila-
ção ativa, implicando nas atividades mental e práticas.

O ensino possui três funções inseparáveis:

	z Organizar os conteúdos para transmissão, ofere-
cendo ao aluno relação subjetiva com os mesmos;

	z Ajudar os alunos nas suas possibilidades de aprender;
	z Dirigir e controlar a atividade do professor para os 

objetivos da aprendizagem.

Estrutura, Componentes e Dinâmica do Processo de 
Ensino

A estrutura e os componentes explicam o processo 
didático como a ação recíproca entre três componentes:

PROCESSO 
DIDÁTICO 

Aprendizagem

Ensino

Conteúdos

O processo de ensino realizado é um sistema arti-
culado, formado pelos objetivos, conteúdos, métodos 
e condições, sendo, como sempre, o docente o respon-
sável por esta condução.

Aprendizagem, Conforme Piletti

Pilletti (1998) destaca três tipos de aprendizagem:

MOTORA OU 
MOTRIZ COGNITIVAS AFETIVAS

Simples habilidades 
motoras, como 

falar, escrever, andar 
de bicicleta etc.

Informações, 
conhecimentos 

simples e 
complexos

Sentimentos
 e emoções

Para Piletti (1988), a aprendizagem ocorre em 
fases, sendo a observação de uma situação concreta, 
cuja primeira percepção é geral e difusa a primeira. 
A segunda é a da análise, que considera a diversidade 
dos elementos que integram o conjunto de circunstân-
cias em que o aprendiz está inserido. A terceira, a fase 
da síntese, é onde ocorrem as conclusões.

A relação do processo entre ensino e aprendizagem 
não pode ser mecânica. A relação deve ser mútua, na 
qual o professor deve direcionar a aprendizagem e os 
alunos devem colaborar com atividades, sendo recí-
proco o trabalho entre professores e alunos.

Lembre-se de que o processo de ensino deve consi-
derar as atitudes, conhecimentos, habilidades e capa-
cidades cognoscitivas dos alunos.
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CONCEPÇÕES DE APRENDIZAGEM 

O inatismo, empirismo e o interacionismo foram 
posições dominantes e que influenciaram a prática 
escolar na formação dos conhecimentos.

Inatismo: Teoria da aprendizagem que se refere 
à hereditariedade do sujeito e afirma que suas carac-
terísticas são determinadas desde o seu nascimento. 
O precursor do Inatismo foi o filósofo grego Platão 
(427-347 a.C.). O método, nessa concepção de apren-
dizagem, é a dialógica ou dialética. O aluno é ativo 
e possui, naturalmente, o conhecimento; o papel do 
professor é o de facilitador — alguém que questiona, 
para despertar as ideias;

	z Empirismo: Para essa abordagem teórica, o 
conhecimento ocorre através da experiência, isto 
é, o indivíduo aprende como consequência dos 
estímulos externos. A mente seria um “quadro em 
branco” (tabula rasa). O aluno é visto como um ser 
ativo e que possui, naturalmente, o conhecimento 
e o papel do professor é o de facilitador. Seu pre-
cursor foi o filósofo inglês John Locke;

	z Interacionismo e Construtivismo: Nesta aborda-
gem, o aluno possui papel ativo. Há relação recípro-
ca entre os fatores internos e os externos, ou seja, o 
sujeito aprende por meio da interação com o meio 
(a construção da inteligência dá-se a partir da inte-
ração do sujeito com o objeto). Essa interação pro-
voca alterações significativas no sujeito e, ao mesmo 
tempo, transforma o meio e o conhecimento.

REFERÊNCIAS

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 
2013.
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensi-
no fundamental. São Paulo: Ática, 1998.

DIDÁTICA

A didática é um ramo da Pedagogia que pode ser 
compreendido como as técnicas e formas de ensinar 
destinadas a colocar em prática as diretrizes pedagó-
gicas. O termo Didática vem do grego technédidaktiké 
e significa “a arte de ensinar”.

A obra “Didática” (2013), do professor José Carlos 
Libâneo, é um livro fundamental na formação e no 
aperfeiçoamento de professores de todos os níveis, 
além de uma principal referência para quem pre-
tende gabaritar a temática. Pontuamos os principais 
tópicos que representam muito bem a Didática na 
formação do professor na perspectiva do autor. Para 
compreender o assunto, é importante entender a dife-
rença entre os conceitos de Pedagogia e Didática:

1 LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2013, p. 54.
2 LIBÂNEO, 2013, p. 54.
3 LIBÂNEO, 2013, p. 27.
4 LIBÂNEO, 2013, p. 27.

É a ciência que investiga 
a teoria e a prática da 

educação nos seus 
vínculos com a prática 

social global

PEDAGOGIA DIDÁTICA

É um dos ramos de estudo 
da Pedagogia e tem 

por objeto de estudo o 
processo de ensino

Fonte: Libâneo (2013, p. 13). Adaptado.

Importante!
É bastante comum, no espaço concreto das rela-
ções escolares, uma certa confusão epistemoló-
gica sobre o entendimento e as diferenças entre 
aquilo que é considerado Didática e aquilo que é 
considerado Pedagogia.

OBJETO DA DIDÁTICA: INSTRUÇÃO E ENSINO 

Para Libâneo (2013), a Didática é o principal ramo 
de estudo da Pedagogia. Ela investiga os fundamentos, 
as condições e os modos de realização da instrução 
e do ensino. A ela cabe converter objetivos sociopo-
líticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecio-
nar conteúdos e métodos em função desses objetivos. 
Vejamos a diferença entre os dois termos grifados:

	z Instrução: Refere-se ao processo e ao resultado da 
assimilação sólida de conhecimentos sistematizados 
e ao desenvolvimento de capacidades cognitivas. O 
núcleo da instrução são os conteúdos das matérias;1

	z Ensino: Consiste no planejamento, na organiza-
ção, direção e avaliação da atividade didática, con-
cretizando as tarefas da instrução. O ensino inclui 
tanto o trabalho do professor como a direção da 
atividade de estudos do aluno.2

A DIDÁTICA E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO 
PROFESSOR

Libâneo define a Didática como a mediação entre 
as dimensões teórico-científica e a prática docente. 
Nesse sentido, a formação do professor abrange, pois, 
duas dimensões:

	z Formação teórico-científica: incluindo a forma-
ção acadêmica específica nas disciplinas em que o 
docente vai se especializar e a formação pedagó-
gica, que envolve os conhecimentos de Filosofia, 
Sociologia, História e Educação e da própria Peda-
gogia que contribuem para o esclarecimento do 
fenômeno educativo no contexto histórico-social;3

	z Formação técnica: prática visando à preparação 
profissional específica para a docência, incluindo a 
Didática, as metodologias específicas das matérias, 
a Psicologia da Educação, a pesquisa educacional 
e outras.4
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A DIDÁTICA E AS TAREFAS DO PROFESSOR

No trabalho docente entendido como atividade 
pedagógica do professor, buscam-se os seguintes obje-
tivos primordiais:5 

	z Assegurar aos alunos o domínio mais seguro e 
duradouro possível dos conhecimentos científicos;

	z Criar as condições e os meios para que os alunos 
desenvolvam capacidades e habilidades intelec-
tuais de modo que dominem métodos de estudo e 
de trabalho intelectual, visando à sua autonomia 
no processo de ensino e aprendizagem e indepen-
dência de pensamento; 

	z Orientar as tarefas de ensino para os objetivos 
educativos de formação da personalidade, isto é, 
ajudar os alunos a escolher um caminho na vida, a 
ter atitudes e convicções que norteiem suas opções 
diante dos problemas e das situações da vida real.

Os itens elencados integram-se entre si, pois a 
aprendizagem é um processo. Em seguida, Libâneo 
define que o ensino e a aprendizagem requerem os 
seguintes procedimentos do professor:

	z Conhecimento das funções didáticas;
	z Compatibilizar princípios gerais com conteúdo e 

métodos da disciplina;
	z Domínio dos métodos e de recursos auxiliares;
	z Habilidade de expressar ideias com clareza;
	z Tornar os conteúdos reais;
	z Saber formular perguntas e problemas;
	z Conhecimento das habilidades reais dos alunos;
	z Oferecer métodos que valorizem o trabalho inte-

lectual independente;
	z Ter uma linha de conduta de relacionamento com 

os alunos;
	z Estimular o interesse pelo estudo.

Esses são alguns requisitos que definem que o 
ensino e a aprendizagem requerem procedimentos 
do professor. Por isso, a Didática oferece contribuição 
indispensável à formação dos professores, sintetizan-
do no seu conteúdo a contribuição de conhecimento 
de outras disciplinas que convergem para os esclare-
cimentos dos fatores condicionantes do processo de 
instrução e ensino, intimamente vinculado com a edu-
cação e, ao mesmo tempo, provendo os conhecimen-
tos necessários para o exercício das tarefas docentes.6

Dica
Na formação docente, a Didática subsidia a com-
preensão a respeito dos seguintes aspectos do 
fazer pedagógico: o quê, como e para quê.7

A partir deste resumo, compreende-se que a Didática 
está em constante mudança e que ela é indispensável 
para a formação do professor, sempre levando em consi-
deração as necessidades das pessoas envolvidas, profes-
sor e aluno, e o contexto em que está sendo trabalhada.

5 LIBÂNEO, 2013, p. 71.

6 LIBÂNEO, 2013, p. 74.
7 Dica retirada da questão CESPE/SEDF/2017.

REFERÊNCIA

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 
2013.

TEORIAS DA APRENDIZAGEM E 
TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

PARADIGMAS HERMENÊUTICO E 
HISTÓRICO-CRÍTICO

Em busca de autoconhecimento e de seu próprio 
desenvolvimento, o homem procurou transferir aos 
mais jovens a cultura e o modo de organização de 
um determinado povo ou civilização. A intuição foi 
uma das primeiras formas com a qual se exerceu o 
ato de educar, sendo os gregos precursores de uma 
ação apoiada nas qualidades individuais dos mestres 
formadores (MARTINS, 2011).  A educação como a 
conhecemos atualmente é fruto de muito esforço para 
responder às necessidades do homem, que tem como 
inerente à sua natureza a constante busca de respos-
tas para os problemas sociais. 

O legado deixado pelas civilizações gregas serviu 
de modelo para a organização social e educativa do 
mundo ocidental, tendo bem mais à frente, no sécu-
lo XVII, uma maior preocupação com a estruturação 
de uma Pedagogia mais sistemática e reflexiva com 
racionalidade filosófica de Comenius. Herbart propôs-
-se a ampliar essa racionalidade em sua obra “Pedago-
gia Geral”, aproximando Psicologia e Filosofia com a 
Pedagogia (MARTINS, 2011).

Ao longo dos anos até os tempos atuais, o saber 
pedagógico foi debatido, construído e reconstruído 
por diversas teorias científicas, originando distintos 
modelos e tendências didáticas concebendo, assim, os 
diferentes olhares para a Pedagogia. Para Bandeira e 
Dantas (2017), 

Todo o processo de construção e reconstrução da 
educação foi, e ainda é importante para a orga-
nização social do homem visto que, conforme as 
situações cotidianas demandavam soluções, a edu-
cação se desenvolvia e tentava responder os ques-
tionamentos da humanidade. [...] Então, é assertivo 
afirmar que a organização social define os propó-
sitos educacionais de cada época, relacionando o 
desenvolvimento de uma determinada civilização ou 
sociedade aos saberes transmitidos e elaborados por 
sua população? (BANDEIRA; DANTAS, 2017, p. 4) 

Buscaremos responder a esse questionamento, 
apresentando as tendências que constituíram e cons-
tituem a educação formal influenciando as práticas 
pedagógicas nos mais diversos contextos educacionais 
e tempos históricos. De acordo com Libâneo (2006), as 
tendências pedagógicas podem ser organizadas em 
dois grupos: Liberal, que abrange as tendências tra-
dicional, renovada progressivista, renovada não dire-
tiva e tecnicista; e a Progressista, que contempla as 
tendências libertadora, libertária e crítico-social dos 
conteúdos. Veremos cada uma delas a seguir.
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Tendências Liberais

O grupo das tendências liberais concebe a socieda-
de como harmônica em sua essência e defende a inte-
gração de todos os seus membros, sendo a educação 
um instrumento corretor de distorções e reforço dos 
laços sociais (SAVIANI, 2012).  A escola tem a função 
de preparar os sujeitos para assumirem seus papéis 
sociais com foco na aptidão, no mérito e na ideia de 
igualdade de oportunidade para todos, 

A doutrina liberal apareceu como justificação do 
sistema capitalista que, ao defender a predomi-
nância da liberdade e dos interesses individuais da 
sociedade, estabeleceu uma forma de organização 
social baseada na propriedade privada dos meios 
de produção, também denominada sociedade de 
classes. A pedagogia liberal, portanto, é uma mani-
festação própria desse tipo de sociedade. (LUCKESI, 
2003, p. 54)

À escola é dado o papel de transmitir o conheci-
mento que é considerado relevante para o sistema e 
adaptar os sujeitos à sociedade já posta. As tendências 
liberais surgiram no século XIX, sob influência das 
ideias da Revolução Francesa (1789), com o famoso 
lema “igualdade, liberdade, fraternidade”.  A seguir, 
descreveremos cada uma das representantes das ten-
dências pedagógicas liberais.

	z Pedagogia Tradicional

A pedagogia tradicional tem no professor o princi-
pal elemento da educação formal, baseada na trans-
missão expositiva dos conteúdos, geralmente em 
grande quantidade, numa sequência fixa, se utilizan-
do de técnicas de repetição para auxiliar na memori-
zação pelos estudantes. 

A relação professor-aluno não tem importân-
cia nesta pedagogia, já que predomina a palavra do 
professor, detentor de todo o saber, e o estudante é 
considerado uma “folha em branco”, na qual seriam 
impressos os conteúdos considerados importantes 
para o seu papel na sociedade. Este papel é o de manu-
tenção da divisão de classes na qual está fundamen-
tado o sistema capitalista, pois, apenas os filhos dos 
burgueses tinham acesso à instrução formal.  

O conhecimento era verificado por meio de provas 
orais e escritas nas quais os estudantes tinham que 
comunicar todo o saber, cultural e científico, ensinado 
nas aulas. A aprendizagem era por meio de acumu-
lação, onde um conteúdo se sobrepunha ao outro, de 
forma fragmentada, descontextualizada e mecânica. 

Saviani (2012) aponta a insuficiência da pedagogia 
tradicional, pois, a homogeneização metodológica e 
a exigida rigidez comportamental acarretaram o fra-
casso de muitos indivíduos: sendo a escola um espaço 
privilegiado da sociedade, nem todos conseguiram ter 
acesso e, os que conseguiam nem sempre obtinham o 
êxito esperado.

A referida escola, além de não conseguir realizar 
seu desiderato de universalização [...], ainda teve de 
curvar-se ante ao fato de que nem todos os bem-su-
cedidos se ajustavam ao tipo de sociedade que se 
queria consolidar. (SAVIANI, 2012, p. 6)  

A partir do final do século XIX, a pedagogia tradi-
cional já não era tão bem-vista, apesar de encontrar-
mos nos espaços escolares até hoje práticas que se 
sustentam nela. Ao receber muitas críticas pelo baixo 
desempenho dos estudantes, a pedagogia tradicional 
de espaço para o surgimento de uma nova pedagogia 
da tendência liberal, a Pedagogia Nova, que será des-
crita no próximo tópico. 

Dica 
Os principais representantes da pedagogia tra-
dicional são: Comenius (1592-1670) considera-
do o pai da Didática Magna, na Idade Moderna; 
Herbert (1766-1841) considerado o pai da Peda-
gogia Tradicional, na Idade Contemporânea. No 
Brasil, a educação formal iniciou-se a partir das 
chegadas dos jesuítas em 1549, com a Pedago-
gia Tradicional (SAVIANI, 2007).

	z Pedagogia Nova

A Pedagogia Nova mudou o foco da educação for-
mal do professor para o estudante, tentando ao máxi-
mo aproximar a escola das experiências vividas pelos 
discentes (LUCKESI, 2003). Saviani (2012) entende que 
tal pedagogia acabou por piorar o cenário da educa-
ção brasileira, uma vez que aumentou o abismo entre 
a educação das classes mais populares em relação a 
educação da elite.

Ao centrar suas ações no estímulo espontâneo por 
meio de ambientes ricos em materiais pedagógicos 
para incentivar a aprendizagem, privilegiando tur-
mas pequenas para que o professor pudesse observar 
as individualidades, a Pedagogia Nova acabou por se 
consolidar nas escolas da classe burguesa. Isso porque 
a proposta não se mostrava factível nas escolas popu-
lares que não tinham condições materiais para ofertá-
-la e, por conseguinte, acarretou uma diminuição na 
qualidade do ensino (MUNIZ et al., 2020).

De acordo com Libâneo (2006), a Pedagogia Nova 
tem duas vertentes: a Pedagogia Liberal Renovada 
Progressivista e a Pedagogia Liberal Renovada Não 
Diretiva. Ambas têm a mesma origem, pois conside-
ram o enfoque biológico mais importante do que o 
pedagógico para o êxito escolar. O papel da escola é 
o de desenvolver o relacionamento interpessoal e 
as aptidões individuais, com pouca centralidade no 
conhecimento científico. Vejamos como as duas ver-
tentes se diferenciam:

	� Pedagogia Liberal Renovada Progressivis-
ta: tem seu fio condutor o respeito ao ciclo 
de desenvolvimento dos indivíduos, tentando 
adequar seus interesses aos interesses sociais. 
A proposta do ensino é levar o estudante “a 
aprender a aprender”, ou seja, a aprender expe-
rienciando, manipulando o conhecimento com 
enfoque no trabalho em grupo e nas aptidões 
individuais. Aprender significava ser estimula-
do pelo professor a descobrir o conhecimento, 
a ser livre e autônomo no processo escolar. 

	� Pedagogia Liberal Renovada Não Diretiva: 
o desenvolvimento pessoal e as relações inter-
pessoais são o foco dessa vertente que, assim 
como a Renovada Progressivista, se apoia 
em aspectos da Psicologia para desenvolver 
o cenário educacional. A aprendizagem está 
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diretamente ligada às percepções individuais, 
o conhecimento deve ser internalizado, ou seja, 
deve significar algo para o estudante e assim, 
provocar mudanças internas, modificar o pen-
samento expresso nas atitudes. A avaliação tra-
dicional perde espaço para a autoavaliação. A 
Pedagogia Liberal Renovada Não Diretiva foi 
inspirada nas ideias do psicólogo Carl Ransom 
Rogers, que defende uma ação menos direta e 
mais encorajadora.

Dica
Principais representantes da Pedagogia Liberal 
Renovada Progressivista — John Dewey, William 
Kilpatrick, Paschoal Leme, Montessori, Piaget, 
Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço 
Filho. A Pedagogia Liberal Renovada Não Dire-
tiva foi inspirada nas ideias do psicólogo Carl 
Ransom Rogers, que defende uma ação menos 
direta e mais encorajada.

	z Pedagogia Tecnicista

Assim como as pedagogias que a precederam, a 
Pedagogia Tecnicista não conseguiu resolver os dile-
mas do contexto educacional e, manteve em alta o 
fracasso e evasão escolar. Saviani (2012) destaca que, 
ao contrário da Pedagogia Nova, muito voltada para o 
estudante e pouca centralidade na sistematização do 
currículo, os adeptos da Pedagogia Tecnicista imple-
mentaram nas escolas a organização do trabalho nas 
fábricas, com o objetivo de aumentar a produtivida-
de do ensino por meio da racionalidade, neutralidade 
científica e na eficiência instrumental,

A tendência liberal tecnicista, por seu turno, consi-
dera a escola como modeladora do comportamento 
humano. Por meio de técnicas específicas, almeja-
-se transmitir informações aos discentes para que 
possam adquirir habilidades e conhecimentos que 
serão úteis no mercado de trabalho, ou seja, obje-
tiva-se formar mão de obra competente. A escola 
atua, por conseguinte, na manutenção do sistema 
capitalista. (MUNIZ et al., 2020, p. 77)

Portanto, a Pedagogia Tecnicista tem sua centrali-
dade no método enquanto o estudante deve tornar-se 
competente para suprir as demandas do mercado de 
trabalho. Ao professor, resta o papel de “tarefeiro”, 
pois não lhe compete mais o pensar pedagógico, este 
é realizado por especialistas, que elaboram e decidem 
o “o que, o como e quando” a organização do trabalho 
na escola deve acontecer.

Segundo Saviani (2012) a ideia era minimizar as 
influências que pudessem atrapalhar a eficiência, 
como as percepções individuais, com a inserção da 
padronização do ensino. Por isso, vimos o impulsiona-
mento do tele ensino, apostilamento, cursos técnicos 
dos mais diversos etc. A maior preocupação era o de 
corrigir a supostas fragilidades da escola e do profes-
sor para garantir a maior eficiência no processo de 
ensino e aprendizagem. 

Foi durante o Regime Militar, mais precisamen-
te na segunda metade da década de 1960, que a 
Pedagogia Tecnicista se firmou no Brasil, principal-
mente com a entrada de empresas multinacionais, 

majoritariamente norte-americanas, que inspiraram 
o modelo de ensino baseado no eficientíssimo e no 
produtivíssimo. 

O modelo de organização racional do trabalho é 
conhecido como Taylorismo e Fordismo, que, por sua 
vez, é baseado no controle do comportamento da psi-
cologia behaviorista de Skinner. O taylorismo, cria-
do pelo engenheiro americano Frederick W. Taylor 
(1856-1915), difundiu a teoria de que cada trabalha-
dor deveria desenvolver uma atividade específica no 
sistema produtivo da indústria, ou seja, a especializa-
ção do trabalho. Neste sistema, a eficiência é medida 
pelo tempo – quanto menor o tempo de produção, 
mais competente é o trabalhador e, consequentemen-
te mais produtivo e, por isso, deveria ser premiado em 
detrimento dos menos eficientes. 

No taylorismo, o trabalhador é monitorado segun-
do o tempo de produção. Cada indivíduo deve cumprir 
sua tarefa no menor tempo possível, sendo premiados 
aqueles que se sobressaem. Isso provoca a exploração 
do proletário que tem que se “desdobrar” para cum-
prir o tempo cronometrado.

No fordismo, criado por Henry Ford (1863-1947), 
dono de uma indústria automobilística, a organiza-
ção industrial era baseada na produção em massa 
da linha de montagem. Cada indivíduo trabalhava 
numa pequena parte do processo e assim, por meio 
da repetição, o grupo produzia em grande quantida-
de, ou seja, a eficiência era apoiada no “quanto mais, 
melhor”.  

Trazendo para o campo educacional, o processo 
formal passou ser mais mecanizado, o currículo tor-
nou-se fragmentado e distinto, de acordo com a etapa, 
modalidade e tipo de ensino (Técnico, EJA ou Ensino 
Médio regular). 

Importante! 
A pedagogia tecnicista procura racionalidade, 
eficiência e produtividade. Ela não tem como 
base a atuação do professor, e sim o papel do 
aluno ao assimilar conhecimentos técnicos. A 
escola tecnicista torna o processo educativo 
objetivo e operacional. Essa pedagogia também 
tem foco no autoensino e no uso de equipamen-
tos e tecnologias para o ensino, como a informá-
tica, questões de múltipla-escola, tele ensino e 
recursos audiovisuais.

Tendências Progressistas

As pedagogias progressistas surgiram da necessi-
dade sociopolítica de conferir à educação uma função 
transformadora da sociedade, a contrapondo-se às 
tendências liberais, que buscavam a homogeneiza-
ção social e a conformação dos indivíduos à realidade 
posta, 

O termo “progressista” [...] é usado aqui para desig-
nar as tendências que, partindo de uma análise 
crítica das realidades sociais, sustentam implici-
tamente as finalidades sociopolíticas da educação. 
Evidentemente a pedagogia progressista não tem 
como institucionalizar-se numa sociedade capita-
lista; daí ser ela um instrumento de luta dos profes-
sores ao lado de outras práticas sociais. (LUCKESI, 
2003, p. 63)
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A partir de 1968, as tendências progressistas sur-
gem na França e logo chegam ao Brasil, no início 
da abertura política e com o consequente despertar 
cultural. Libâneo (2006), organiza didaticamente as 
pedagogias progressistas em três tendências: a Liber-
tadora, a Libertária e a Crítico-social dos Conteúdos. 
Vejamos, a seguir, como cada uma se propôs a supe-
rar as desigualdades pedagógicas vista como fruto 
das desigualdades de classes imposta pelo sistema 
capitalista.

	z Pedagogia Progressista Libertadora 

A Pedagogia Libertadora, que tem como seu “cria-
dor” o professor brasileiro Paulo Freire, foi pensada 
para um contexto educacional não formal, ou seja, 
fora da organização escolar enquanto instituição. É 
uma educação totalmente voltada para as questões 
sociais da população marginalizada, para a liberta-
ção e transformação do status quo dos sindicatos, das 
organizações e movimentos sociais. 

Entre as décadas de 70 e 80, a partir do início da 
abertura política no Brasil, emergiu a necessidade de 
uma educação que debatesse as desigualdades sociais, 
que trouxesse como “conteúdo” as práticas sociais dos 
educandos,

Denominados “temas geradores”, são extraídos da 
problematização da prática de vida dos educandos. 
Os conteúdos tradicionais são recusados porque 
cada pessoa, cada grupo envolvido na ação peda-
gógica dispõe em si próprio, ainda que de forma 
rudimentar, dos conteúdos necessários dos quais 
se parte. O importante não é a transmissão de con-
teúdos específicos, mas despertar uma nova forma 
da relação com a experiência vivida. A transmissão 
de conteúdos estruturados a partir de fora é con-
siderada como “invasão cultural” ou “depósito de 
informação”, porque não emerge do saber popular. 
Se forem necessários textos de leitura estes deve-
rão ser redigidos pelos próprios educandos com a 
orientação do educador. (LUCKESI, 2003, p. 65)

O saber popular são os “Temas Geradores” por 
meio dos quais o processo educativo se desenvolve 
por meio de “Grupos de Discussão” que, segundo o 
próprio Paulo Freire (1987), promovem uma “comu-
nhão” de aprendizagem na qual o debate e a dialética 
são a mola propulsora de todo o percurso. O professor 
aqui tem o papel de animador dos grupos de discus-
são que deve procurar dialogar com os educandos a 
partir de seu nível de conhecimento sobre a temática 
abordada. 

De acordo com Luckesi (2003), os passos da apren-
dizagem da Pedagogia Libertadora dão-se por meio 
da codificação-decodificação e problematização de 
uma situação real dos educados, que a debatem até 
chegar a um nível mais elevado de criticidade e cons-
ciência. Esta proposta didática de educação, apesar de 
pensada para um contexto popular e não formal, tem 
sido adotada por inúmeros professores das redes de 
ensino pública, pois estes também enxergam na Peda-
gogia de Paulo Freire uma forma de promover uma 
educação menos controladora e mais crítica para os 
estudantes matriculados nas escolas. 

	z Pedagogia Progressista Libertária 

A partir do pensamento autogestionário de Celestin 
Freinet, a Pedagogia Libertária propõe uma mudança 
radical na estrutura institucional da escola, rompen-
do definitivamente com uma didática de transmissão 
dos conteúdos tradicionais para uma ação centrada 
na prática social dos educandos. A prática defendida 
nesta Pedagogia é a de trazer as atuações populares 
em sindicatos, movimentos e organizações sociais 
para dentro da escola e, numa política autônoma de 
gestão estimular a participação dos educandos em 
grêmios estudantis, grupos de discussão, promover 
eleições para a equipe diretiva da escola e fomentar 
outras formas de gestão participativa da comunidade 
escolar. 

No Brasil, seus principais representantes são Oder 
José dos Santos, Miguel Gonzalez Arroyo e Maurício 
Tragtenberg que se apoiam na perspectiva da anar-
quia que é iniciada nos níveis subalternos, ou seja, 
nos estudantes que, em seguida, vão “contaminando” 
todo o Sistema, 

Nessa pedagogia, os conteúdos trabalhados não 
são necessariamente as matérias de estudo, e sim 
os conteúdos que partem dos interesses e neces-
sidades manifestados pelo grupo. Dá-se ênfase à 
aprendizagem via grupo e à conscientização crítica 
dos estudantes, para que sejam pessoas mais livres. 
Para tanto, recusa toda forma de poder e autorita-
rismo, sendo, pois, anarquista. (MUNIZ, et al., 2020, 
p. 78-79)

Nesta perspectiva, o objetivo é oportunizar ao 
estudante uma proposta educativa autônoma, que 
evoca a participação coletiva na luta pelos interesses 
dos “subalternos” e que prepara o educando para uma 
mesma participação na sociedade, fora dos muros da 
escola.

O papel do professor na Pedagogia Libertária é o de 
conselheiro e de monitor, que conduz o grupo de estu-
dantes para as próprias descobertas, numa postura 
não diretiva, pois, nesta Pedagogia se rejeita qualquer 
tipo de controle, poder ou autoridade. A burocracia 
cede espaço à impessoalidade, o ensino dá lugar às 
vivências e os conteúdos são as práticas sociais. 

	z Pedagogia Progressista Crítico-social dos 
Conteúdos 

Criada por José Carlos Libâneo (2006), a Pedagogia 
Crítico-social dos Conteúdos visa preparar o estudan-
te para uma atuação social a partir da instrumentali-
zação dos conteúdos historicamente construídos pela 
humanidade, com um olhar crítico para o desenvolvi-
mento da consciência de classe. 

Libâneo defende que a escola deve ser um espaço 
de apropriação do conhecimento que também é desti-
nado às classes burguesas, mas de uma forma menos 
transmissiva e mais relacionada com a realidade con-
creta dos estudantes. O professor, sendo o mediador 
no processo de ensino e aprendizagem deve oportuni-
zar a participação crítica dos discentes. Para ajudá-los 
na formulação de suas próprias sínteses a respeito do 
tema abordado,

O professor precisa saber (compreender) o que 
os alunos dizem ou fazem, o aluno precisa com-
preender o que o professor procura dizer-lhes. A 
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transferência da aprendizagem se dá a partir do momento da síntese, isto é, quando o aluno supera sua visão parcial 
e confusa e adquire uma visão mais clara e unificadora. (LUCKESI, 2003, p. 72)

Libâneo critica a postura da Pedagogia Progressista Libertária que desconsidera o saber histórico e científico 
da humanidade e entende que, sem a apropriação desse saber, não é possível transformar a realidade social 
imposta pelo sistema capitalista. É necessário, segundo o autor, passar da condição de desigualdade para a igual-
dade e, é por meio do saber escolar, contextualizado e relacionado com as vivências concretas dos estudantes, que 
se pude lutar para a almejada transformação da sociedade,

Assim, a condição para que a escola sirva aos interesses populares é garantir a todos um bom ensino, isto é, a 
apropriação dos conteúdos escolares básicos que tenham ressonância na vida dos alunos. Entendida nesse sentido, 
a educação é “uma atividade mediadora no seio da prática social global”, ou seja, uma das mediações pela qual o 
aluno, pela intervenção do professor e por sua própria participação ativa, passa de uma experiência inicialmente 
confusa e fragmentada (sincrética) a uma visão sintética, mais organizada e unificada. (LUCKESI, 2003, p. 69)

Importante! 
As Pedagogias Progressistas opõem-se ao ensino tecnicista, de linha autoritária, adotado por volta de 1970, 
em que professores e alunos executam projetos elaborados em gabinetes e desvinculados do contexto social 
e político. As Pedagogias Progressistas procuram formar cidadãos conscientes e participativos na vida da 
sociedade, que leve o aluno a refletir, a desenvolver o espírito crítico e criativo e a relacionar o aprendizado a 
seu contexto social.

O autor defende o posicionamento de uma formação sistemática da Pedagogia Crítico-social dos Conteúdos de 
Libâneo, pois entende que a condição do professor que tem algo a ensinar, que tem mais experiências e vivên-
cias sociais deve ser valorizada e respeitada na escola. Isso não o torna um opressor ou autoritário, ao contrário: 
lhe confere um papel de corresponsável pela formação dos discentes e, ao mesmo tempo que ensina, aprende. A 
seguir, apresentamos uma síntese das tendências pedagógicas abordadas:8

PEDAGOGIA LIBE-
RAL TRADICIONAL

TENDÊNCIA LIBE-
RAL RENOVADORA 
PROGRESSIVISTA

TENDÊNCIA LIBE-
RAL RENOVADORA 

NÃO DIRETIVA

TENDÊN-
CIA LIBERAL 
TECNICISTA

Papel da escola

Preparação intelec-
tual e moral dos alu-
nos para assumir seu 
papel na sociedade.

A escola deve adequar 
as necessidades indivi-

duais ao meio social
Formação de atitudes

É modeladora do 
comportamento 
humano através 

de técnicas 
específicas

Conteúdos

Conhecimento e 
valores sociais acu-
mulados através dos 
tempos e repassados 

aos alunos como 
verdades absolutas.

Estabelecidas a partir 
das experiências vivi-

das pelos alunos frente 
às situações problemas

Baseia-se na busca 
dos conhecimentos 

pelos próprios alunos.

São informações 
ordenadas numa 
sequência lógica 

e psicológica.

Métodos

Exposição e demons-
tração verbal da ma-
téria e/ou por meios 

de modelos.

Por meio de expe-
riências, pesquisas e 

método de solução de 
problemas

Método baseado 
na facilitação da 

aprendizagem

Procedimentos 
e técnicas para 
a transmissão 
e recepção de 
informações

Professor x aluno
Autoridade do pro-
fessor exige atitude 
receptiva do aluno.

O professor é auxiliador 
no desenvolvimento 

livre da criança

Educação centraliza-
da no aluno e o pro-

fessor quem garantirá 
um relacionamento 

de respeito

Relação objetiva 
onde o profes-
sor transmite 

informações e o 
aluno vai fixá-las.

Aprendizagem

Aprendizagem recep-
tiva e mecânica, sem 
se considerar as ca-
racterísticas próprias 

de cada idade.

É baseada na motiva-
ção e na estimulação 

de problemas

Aprender é modificar 
as percepções da 

realidade

Baseada no 
desempenho

8 Disponível em: http://quimicaludicaeliana.blogspot.com/2014/01/quadro-sintese-das-tendencias.html. Acesso em: 28 abri. 2022. Adaptado.
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PEDAGOGIA LIBE-
RAL TRADICIONAL

TENDÊNCIA LIBE-
RAL RENOVADORA 
PROGRESSIVISTA

TENDÊNCIA LIBE-
RAL RENOVADORA 

NÃO DIRETIVA

TENDÊN-
CIA LIBERAL 
TECNICISTA

Manifestações

Nas escolas que 
adotam filosofias 

humanistas clássicas 
ou científicas.

Montessori
Decroly
Dewey
Piaget

Lauro de Oliveira
Lima

Carl Rogers
“Sumermerhill”

Escola de A. Neill

Lei 5.540, de 
1968 e 5.692, de 

1971

TENDÊNCIA PROGRES-
SISTA LIBERTADORA

TENDÊNCIA PROGRESSIS-
TA LIBERTÁRIA

TENDÊNCIA PROGRES-
SISTA “CRÍTICO-SOCIAL 

DOS CONTEÚDOS” OU 
“HISTÓRICO-CRÍTICA”

Papel da escola

Não atua em escolas, 
porém visa a levar profes-

sores e alunos a atingir 
um nível de consciência 

da realidade em que vivem 
na busca da transforma-

ção social

Transformação da personali-
dade num sentido libertário e 

autogestionário
Difusão dos conteúdos

Conteúdos Temas geradores As matérias são colocadas, 
mas não exigidas

Culturais universais, que são 
incorporados pela humanidade 

frente à

Métodos Grupos de discussão Vivência grupal na forma de 
autogestão

O método parte de uma relação 
direta da experiência do aluno 

confrontada com o saber

Professor x aluno A relação é de igual para 
igual, horizontalmente

É não diretiva, o professor é 
orientador e os alunos livres

Papel do aluno como participa-
dor e do professor como media-

dor entre o saber e o aluno

Aprendizagem Resolução de situação 
problema

Aprendizagem informal, via 
grupo

Baseada nas estruturas cogniti-
vas já estruturadas nos alunos

Manifestações Paulo Freire
Baseadas nas estruturas 

cognitivas já estruturadas 
nos alunos

Makarenko 
B. Charlot

Suchodoski
Manacorda
G. Snyders

Dmerval Saviani
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AVALIAÇÃO

A avaliação escolar provoca reflexões e debates 
constantes na área educacional, por ser um tema que se 
apresenta ligado diretamente à questão do processo de 
ensino e aprendizagem. De acordo com Hoffman (2000), 
a avaliação escolar só faz sentido se tiver o intuito de 
buscar caminhos para a melhoria da aprendizagem.

Os novos desafios educacionais apontam a neces-
sidade de uma nova postura do professor em relação 
às suas práticas avaliativas e de uma nova estratégia 
didático-pedagógica que contribua para o processo de 
ensino-aprendizagem. Sendo assim, o professor deve 
ser mediador dos processos educativos e promover 
uma avaliação formativa.

Vejamos as concepções de avaliação em face da 
teoria de três autores: 

Para Libâneo (2013, p. 195),

A avaliação é uma tarefa complexa que não se resu-
me à realização de provas e atribuição de notas. A 
mensuração apenas proporciona dados que devem 
ser submetidos a uma apreciação qualitativa. A 
avaliação, assim, cumpre funções pedagógico-di-
dáticas, de diagnóstico e de controle em relação as 
quais se recorrem a instrumentos de verificação do 
rendimento escolar. 

Luckesi (2006) aponta que o papel da avaliação é 
diagnosticar a situação da aprendizagem, tendo em 
vista subsidiar a tomada de decisão para a melhoria 
da qualidade do desempenho do educando. Segundo o 
autor, a avaliação é processual e dinâmica. Na medida 
em que busca meios pelos quais todos possam apren-
der o que é necessário para o próprio desenvolvimen-
to, é inclusiva. Sendo inclusiva é, antes de tudo, um 
ato democrático.

Hoffmann (2000, p. 47) afirma que

O processo avaliativo não deve estar centrado no 
entendimento imediato pelo aluno das noções em 
estudo, ou no entendimento de todos em tempos 
equivalentes. Essencialmente, porque não há para-
das ou retrocessos nos caminhos da aprendizagem. 
Todos os aprendizes estão sempre evoluindo, mas 
em diferentes ritmos e por caminhos singulares e 
únicos. O olhar do professor precisará abranger a 
diversidade de traçados, provocando-os a progre-
dir sempre.

Cumpre ressaltar que a avaliação escolar contribui 
para a reflexão sobre o grau de qualidade de todo o tra-
balho pedagógico tanto dos professores como dos alunos.

TIPOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação da aprendizagem deve ser diagnóstica, 
processual e formativa. Essa tem como objetivo diag-
nosticar como a escola e o professor estão contribuin-
do para o desenvolvimento dos alunos.

São tipos de avaliação:

	z Avaliação processual: foco no processo contínuo;
	z Avaliação pontual: foco no resultado;
	z Avaliação quantitativa: é o que pode ser mensura-

do por meio de nota e informações (classificatória);

	z Avaliação qualitativa: é o que não pode ser men-
surável; observa-se o processo de ensino-aprendi-
zagem de forma contínua e global.

De acordo com Libâneo (2013), ao analisar os resul-
tados por meio da avaliação, percebe-se se os objeti-
vos propostos foram alcançados para que o trabalho 
docente seja reorientado. Assim, a avaliação é uma 
reflexão do processo educativo que abrange aluno e 
professor. Logo, os dados coletados são mensurados 
em quantitativos e qualitativos.

AVALIAÇÃO, CONFORME A LEI Nº 9.394, DE 1996

De acordo com o disposto no art. 24, da Lei nº 9.394, 
de 1996 — Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 
—, a avaliação da aprendizagem consiste em medir o 
aproveitamento e também a apuração da assiduida-
de do aluno. A avaliação de aprendizagem deve ser 
diagnóstica, processual e formativa. Vejamos o texto 
da alínea “a”, inciso V, desse dispositivo:

Art. 24 [...]
V - a verificação do rendimento escolar observará 
os seguintes critérios:
a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho 
do aluno, com prevalência dos aspectos qualitati-
vos sobre os quantitativos e dos resultados ao lon-
go do período sobre os de eventuais provas finais;

Importante!
Os aspectos abordados na Lei não são notas, 
mas registros de acompanhamento das ativi-
dades dos alunos. As avaliações contínua e 
cumulativa são observadas diariamente com 
transparência. Os aspectos qualitativos devem 
sobrepor os aspectos quantitativos.

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR

A avaliação escolar apresenta características que 
demonstram sua importância no processo ensino-
-aprendizagem. Libâneo (2013) destacou algumas 
delas: 

	z Reflete a unidade objetivos-conteúdos-métodos;
	z Possibilita a revisão do plano de ensino;
	z Ajuda a desenvolver capacidades e habilidades;
	z Volta-se para a atividade dos alunos;
	z Deve ser objetiva;
	z Ajuda na percepção do professor;
	z Reflete valores e expectativas do professor em 

relação aos alunos.

O autor ainda destaca que a avaliação cumpre fun-
ções pedagógico-didáticas nos diversos processos de 
ensino. Assim, são tarefas da avaliação a verificação, a 
qualificação e a apreciação qualitativa (LIBÂNEO, 2013).

	z Verificação: coleta de dados por meio de provas, 
exercícios e tarefas ou outros meios auxiliares;

	z Qualificação: comprovação dos resultados alcan-
çados e, conforme o caso, atribuição de notas;



304

Amostra grátis da apostila SEMED-PALMAS. Para adquirir o material completo, acesse www.novaconcursos.com.br. 

	z Apreciação Qualitativa: avaliação propriamente dita, referindo-se aos padrões de desempenho esperados.

Atenção! Você precisa estudar cada conceito que envolve a avaliação. Cuidado para não confundir a teoria 
com a sua prática como docente.

FUNÇÕES DA AVALIAÇÃO

A avaliação apresenta três funções, quais sejam: diagnóstica, formativa ou processual e somativa (classificató-
ria). Veja o quadro resumitivo (os conceitos apresentados são os que mais aparecem nos certames):

DIAGNÓSTICA FORMATIVA OU PROCESSUAL SOMATIVA (CLASSIFICATÓRIA)

Realiza-se no início do curso, do ano 
letivo, do semestre/trimestre

Ocorre ao longo do ano letivo
Localiza deficiências/dificuldades

Classifica os alunos no fim de 
um semestre/trimestre, do curso, 
do ano letivo, segundo níveis de 

aproveitamento

	z Função diagnóstica: é realizada no início do processo, para direcionar o trabalho do professor. Nessa fase, 
são levantados os conhecimentos prévios dos alunos, para que o professor possa verificar como colocará em 
prática o seu planejamento, de forma a atender às características dos alunos;

	z Função formativa ou processual: é realizada durante o processo, para acompanhar o desenvolvimento dos 
alunos. A função formativa proporciona ao professor e aos estudantes as informações necessárias para corri-
gir as possíveis falhas, estimulando todos a continuarem o trabalho. Nessa fase, encontra-se o famoso feedback 
que reorienta os envolvidos em suas tarefas de forma positiva;

	z Função somativa (classificatória): é realizada no final do processo, classificando os alunos quanto ao nível 
de desenvolvimento. Essa fase oferece as informações necessárias para o registro das atividades que foram 
desempenhadas pelos alunos.

AVALIAÇÃO FORMAL E AVALIAÇÃO INFORMAL

Para Freitas (1995), avaliação informal consiste na construção, por parte do professor, “de juízos gerais sobre 
o aluno, cujo processo de constituição está encoberto e é aparentemente assistemático”. Já a avaliação formal é 
formada por instrumentos específicos de avaliação, como provas, trabalhos e tarefas organizadas. Compõe-se das 
práticas “que envolvem o uso de instrumentos explícitos de avaliação, cujos resultados podem ser examinados 
objetivamente pelo aluno à luz de um procedimento claro”.
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INCLUSÃO E DIVERSIDADE

O CURRÍCULO NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO, DA DIVERSIDADE E DO DIREITO À APRENDIZAGEM

O currículo, na perspectiva da inclusão, da diversidade e do direito à aprendizagem, está presente na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a Lei nº 9.394, de 1996, conhecida como Lei Darcy Ribeiro; e nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), que são normas obrigatórias para a Educação Básica, que orientam o 
planejamento curricular das escolas e dos sistemas de ensino. 

Na DCN, Moreira e Candau (2007) definem currículo como

[…] um conjunto de práticas que proporcionam a produção, a circulação e o consumo de significados no espaço 
social e que contribuem, intensamente, para a construção de identidades sociais, culturais, ambientais (BRASIL, 
2013, p. 551).

Assim, o currículo se configura como “um dispositivo de grande efeito no processo de construção da identidade 
do(a) estudante” (BRASIL, 2013, p. 23), que atua nos espaços escolares, estando diretamente implicado na criação, 
recriação, contestação e transgressão.
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